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tilação amena e pura 1 e amizades de pessoas 
que dá alma e vida ao 1 icnportante8, que a es­
mais triste e solitario. sas praias tem vindo, 

E é esta praia com uns por recreio e ou-
todos os seus enéantos tros por suas necessi-
que está condemnada dades. 
a nunca sahir da sua Mas que fazer, là 
apathia habitual de diz o dictado: querer é 
meia <luzia de banhis- poder, mas quem quer 
tas d' esta terra, que oào pode e quem po­
se util isam d' ella por de nào quer, fique en­
algnns dias a bem di- tão ludo assim até que 

Quando temos de zer e nada mais. novos ventos nos dis-
fallar n'este assnmplo Pois era bem di- cubram h o ris o n te s 
confrange-se-nos a ai- gna de que o~ filhos mais sorridentes para 
ma e dilacera-se· nos o d' esta terra em logar esta boa terra, digna 
coração por vermos de fazerem para ahi tle melhor sorte e en· 
que possuímos um ele- uma política mesqui- tão a nessa praia se !e­
mento vital de prospe- nha, que nada nos in· vantará. 
ridade e riqueza para teressa, envidass~m to-

PESCA . esta terra,mas nãopos · dos os seus esforços, 
suimos ningnem entre para que · por meio de 
nós com energia e acti- uma companhia ou 
viJade para fazerdes- mesmo por particula­
envo\ver a nossa praia, res, se lhes.sem ali al- A folha official de 
ao nível de muitas ou- gumas dezenas de ca- 22 do mez findo publi· 
tras, que com muito sas onde os banhistas cou o decreto que reor­
rnenos recursos eslão se podessem alojar~ ganisa o serviço fiscal 
hojen'um auge prome- chamando assim a at- das pescarias. E' rli­
tedor, concorrendo a tenção do povo dá in- pl11ma que particular­
ellas milhares de foras· terior tal como Barcel- mente se refere ao 
teiros a gozar as suas los, Braga e outras lo- f u 11 cc i o namento Lle 
aguas, e os seus en- calidaJes que prderi- commissões officiaes, 
cantos. j riam a nossa praia pda para vigiarem o cum-

Pobre terra esta sua modestia e pela di- primento Jas leis dé 
que tem uns filhos tão minuta despezcl que a- pesca nos departa­
pouco activos e em- qui poderiam faz pr na mentos marítimos. 
prehendedores, mca- sua ali mentaçã o, o que Vem aproposito di­
pazes de concorrer com aqui é assazmente ba- zer que a nossa legis­
qmilquer quantia para rato. lação referente á pisci­
um melhoramento, que Mas tal não se foz, cultura nas aguas dô· 
apoz alguns annos tra- nem nunca Sê pensa- ces, lagoas e rios, aliás 
na beneficos resulta· rá n'isso, porque Es- modelada pelos melho­
dos para to1los aquel- p0zende não tem ac- res padrões estrangei­
les que concorressem lualmente homens que 

1

. ros, em muitas locali­
para o seu dese11vol- se interessem pelos dad es, diz o Conimbri­
vimento material e pro- seus m,~Jhorarnentos, cense, cuja doutrina lhe 
gress1vo. pela sua prosperidade 1 per tenr.e, é quasi let.tra 

A nossa prarn SI· e pelo seu b ~m estar. morla) ou por desleixo 
luada em um for moso Islo tudo é deitado á 1 das auctoridades e im­
ponto a alguns passos ma rgem, porque aos punii.lade dos delin­
ao norte da foz do nos- politicos não dá votos quentes, ou mesmo pe­
so Cavado, é uma, tal- nem nichos para os la falta do competente 
vez, das mais bem si- afilhados. pessoal p3ra se repri­
tuadas do nosso paiz Pois creiam os es- mirem os abusos e con­
e a mais plana, sem pozendenses e todos os tl'avenções n'este as­
pedras nem fundões que nos leiam, qne sumpto. 
onde o banhista ·sem a4uella praia é um fi- Ha annos, em se­
receio pode avançar j Ião de oiro que ali está guiua á publicação dos 
pelo mar dentro a dis- e que explorado e tra- respectivosregulamen­
tancia, sem o perigo lado con venientemente tos, houve um certo 
que em outras praias era o bastante para zelo por parte dos guar­
eslá sempre eminente. nos elevar ao nível de das fluviaes, zelo ás 

A area de que dis- muitas povoações que vezes excessivo e con­
põe larguissima tanto hoje gozam de g1·cmde lra-pruducent~; mas 
para o norte como pa- importancia pol ítica e que em breve cahiu 
ra o sul, são de uma de ou!ras regalias im- num quas1 indifferen-
belleza encantadora, portantes todas ellas ti smo. 
surgindo ali uma ven- emanadas de r"elações Assim vimos au-

toados e submettidos tancia. Nos estados on· 
a julgamentos correc- de a civilisação não é 
cionaes pobres pesca-

1 
uma chimera, repo­

dores à canna, das 1 vôam-se constanlemen­
margéns dos rios; ao l te de peixes os rios e 
mesmo tempo - que se 1 os lagos, por aperfe-i­
deixa vam á vontade os çoados .systemas me­
pescadores a dynamite, chanicos; infelizmente 
côca, tarrafa, estrema- em Portugal não se fa7. 
lho, rede miu.-Ja de ar- isso, e só se cuida de 
rastar, boqueirões, gal- pescar por processos 
richos. etc. brntaes, sem se curar 

Nas aguas doces de auxiliar a repro­
de todo o paiz, a mor· ducção e propagação 
tandade do peixe, até dos peixes. 
do mais meu do, é as- E' da mais alta con­
sombrosa, e continúa veniencia pensar-se 
a fazer-se com a mes- neste objecto madura­
ma ferocidade, como mente; porque este 
anteriormente ás dis- problema lambem se 
posições em vigor, es- relaciona intimr!mente 
tabelecidas para cohi- com a grave questão 
bir taes exces~os. da alimentação imbli-

Urge que se cum- ca. A par do cumpri­
pram á risca essas mento das leis moder­
dispusições, sob pena nas que regulam este 
de num proximo futu- assumpto, seria da 
ro assistirmos ao com- mais alta conveniencia 
pleto exterminfo das a cre.ação de associa­
variadas especies de ções protectoras da pes­
peixe, algumas jà bas- ca, com analogas altri­
lante rarns. · buições, fins e regalias 

. Dia a dia se multi- que pertencem ás asso­
phcam os processos .dações protectoras da 
para essa destruiç<lo, caça. Estamos certos 
em que é fecunda a in- de qne estes institutos, 
ventiva pnpular. bem espalha1los pelas 

A verdade é que se bacias hydrographicas 
pesca antes da fecun- do paiz, ha \'iam de con 
dação e desova, facto tríbuir poderosnmerife 
este que principalmen- para serem respeitadas 
te contribue para a as leis da piscicultura. 
grande escacez do pei- ---**n---
xe de agua doce, que Presos da Cadela 
se vae notando por to- Olhem que é preciso oão 
da a parte. se importarem oada com a soa 

Nos rios fragnsos, obrigação 6 com o que DÓS 
aqui disemos, para que Sd uão 

O esgotamento das pre- dê ao 1mnos uma ordem por 
zas e açudes é o -com- orn soballeroo. para se aca­
mado processo, para se bar com o estado das taes já 

1 
c~lebres rnulhersiohas, ás gra-

ma arem, no espaço de~ da cadeia. 
tJ'algumas horas, ce- A tal LADRA. lá conlioúa 
bes e cebes de peixe de mostrando e. pavoneando o seu 
todos os tamanhos e desprezo por lu~o e por todos 

1 e o,ada de se mandar regressar 
qua idades. ao sc: n concelho e á casa de 

Em Pol'Lug~l, ao seus paes de onde fugiu. 
contrario do que se faz Isto assim "e muito bem 
noutros paizes, nunca a continuem que ocH tambew 

coolionaremos. 
se cuidou a serio d' es-
te assumpto. A pisci­
cultura, que é lá fóra 
um capitulo .importan­
te e delicajo da admi­
nistração publica, entre 
nôs não passa <.furna 
frivolidade, pelo menos 
para os que desconhe­
cem pot comp!eto a 
sua utilidade e impor· 

Cães vadio§ 

Já tal'rnz pela vigessima 
vez n'este joroal vimos chamar 
a alleoção do sr. administra. 
dor para a enorme matilha dt1 
cães, cãesiohos e c.aosões, que 
por ahi vagaiam, com 1-1rnissi· 
mo risco das canellas do pro-
X!ffiO. 

Que castarà mandar faser 
bolas de strychoina, afim de as 
e1termiuar. cowo ew todas as 

• 
• 

partes 8e hz. 
Com certesa ha por ahi 

alguem socio da Protectora dos 
aoimaesl 
~ 

rara bens 
Damos os nossos sinr.eros 

parabens ao nosso amigo Car­
los Antonio Correia da Silva, 
pelo despacho de seu filha Bal­
bida, pua professora do Mei­
xomil. concelho de Paços de 
Ferreira. 

E' nm despacho qoe hon­
ra quem o fez, pois que só se 
atteodl'm u'elle á justiça, sem 
se r,ser caso das mesqninhi­
ces baixas da polilica local. 

Festividade ao ••· Co­
ração de tlésus e .Daria 

Esla festividad e que se~un­
do nos consla se vati rernstir 
de toda a pompa, tem lugar 
no dia 22 do corrente. 

Começam os exerr.icios 
preparatorios no dia 15 ~o 
correnta, sendo feitos pelu Iam 
nosso conhecido rev. AtJbade 
dtt Lustosa, dignissirnJ orna­
mento da tribuna sagrada. 

N'esse mesmo dia tem lu­
gar a abtirtora do bazH. para 
com o prodocto d't>lltJ, se cns· 
tear as despezas da ÍóSlividade. 

Brevemente publica remos 
o programma, podeod11 desrle 
já dizer que 1á está contracuda 
a afamada banda da Povoa de 
Varzim. 

Vhroniea do 
Porto 

28 de Agostode 1901 
Que de traos~end o ut11 se 

te rá dado du raole a minha lon· 
ga auseocia? 

Ainda vivem todos os lei· 
tores pacientes da miolu pro· 
sa estopid a de todas as sem a· 
03s? Nunca me ha-da esque· 
cer, seria urna grnis~iwa ia· 
gratidão, da santa resig11ação 
com que aturavam os meus 
consta oLes dislates. Eu prega­
u-lhes á~ vezes cada estopa. 
da ••• Mas era inooc!lotemeo· 
le, acreditem-me. Qn~ndo eu 
em graodes tiras de papel dis­
creh:ava , divagando sobro ma• 
terias iosulsas, qne uão da· 
vam prazer nem despert;ivam 
~tteoção que é sempre preci· 
so para enaltecer o Ch •·onisla 
e anima·lo a proseguir, cuiJa­
va eu (; á na minha pobre phi. 
losoph ia que deaempeoha va 
o meu encargo proficieoterndD· 
te. Um dia alguam me abriu 
os olhos, observaodo-me; 
•Nunca deixas de ser tolo!• E 
eu achei-lhe razão, na •erda­
de, apezar de cootinoar a ser 
tolo como veem ..• 

Mas ..• e este 1masa é 
bastante significativo, quer di­
zer, ist() de se pegar numa peo­
oa e rabiscar meia duzia d'as­
Dtli ras é uma mania como to· 
da~ as outras ... 

E é verdade, carinhosa lei­
tora, desculpa-me a minha abs­
tracção. 

Como va es tu? Estava iiu 
i conversar tão disLrdhid1meu­
te com aquel ltJS nossos 411ori-



O POVO ESPOEZNDENSE 

d!)S amigos qne eu costum ~va 

'ºr 1roi10 em oito dias e qne 
já ha muito não vejo e se 111 
querer pm-le de parle. Tu és 
indul gente. pt rdoas-me, não é 
verdarlâ O l t' \l olhar penei ran­
te e viv o pHece comprehend·: r• 
me. nem sa bes que sou inca­
paz dtJ menosprezar a tu ~ bon· 
dosa prova ri •! confiança e a tua 
am ~ve l comµau hia, sewprn im· 

deplorav el em que se encontra j hoje aq ui apontamos, a espe- rio orçamento municipal, e pe· 1 Novo advogado publicação commemoratin do 20 
a estrada dislricta! q11e con,foz 1 eia! alltmção do zelad or-mor, na é que oão fossem todos dis· Chamamos a altenção dos aaniversario do inolvidavel folie· 
d' esta villa a Viaona do Ca :. Lel· ! applicando as multas que o co· lr.ibnidPS para casa de qnem no~sos leitores para o an nuncio cimento do auctor do escripto, 
lo. a qual se acha em tal esta-

1 

digo cornmina aos infraclores. deu a causa d'islo, porq11 11 afi· que inserimos em outro lugar, do Alberto Ozorio de Vasconcellos,. 
do que d1!ficil se torna o tran-~ n11 foi contribuído quem culpa no vo advogado nos auditorios d'- 0 liberal smcero e 0 iosig'le es-
. 1 11 1 na" o t1"nt1a n'es1as c111·s·•.. esta comaca, o snr. dr. Fran- criptor que arrebatou as turbas, sito e e carros por e a, pe as (>i\.PUS. 11. Vl ''N·NENS.., ª º co · t d" "' 

- -~ i\ 1J cisco Alexandrino, um talento . m seus escri p os ei;n 1uerentcs 
µramles covas · que tem em Realisou-se no dia 21 do cor- que vae começar a sua carreira JOrnaes do nosso paiz. 
quisi toda 3. sua exteu>~:· reale pelas õ ho ras da tarde, na José da Luz Braga na advocacia e que muito lerá . ? presente folheto tem. por 

13nm sem qce 0 ex. snr. v1siu ha cidade de Vianna do Cas- qoe faz"•. 11'este meio tão escas- 1
1 fim. 1.;ommeruorar º. 20 anmver-

l · l l Encont ra-se. a uso de ba· " d r enge11 1e1ro en1! arrega < o r a lello e perante um seleclo e nu- so de boas conrnlheiros. 1 sa r10 o seu allec1mento com o 
reparação d'esta entra,la, man· ' meroso concurso de espectadores nhos, oa Puvoa dtl Varzim es · Ao novo dr . na sua carreira qual os seus editores tentam re· 

presciniliv ti l. . . _ 
Mas. va m11 s a sabei : Pare­

ce que te leio no rosto dL, vel · 
lodo orna n prrssão dB P' 11fnn­
da ancierla Lle. E..; tás irri quie ­
ta, anciosa. é certo •.. porque 
aos trus lab1os vermethus e se· 
qoiosos de mulhu no va , de 110-

bre filha d'Eva. assumio o de­
monio da corio, idade, ess~ cn­
riosidade fe miuil que te devo· 
ra, p1 opt i~ do Leu sexo fng il 

<l asse sem demora proc., tJer e imprensa local, a sahida da te nosso amigo 6 io teUigente apetecemos - l he~ muitos clientes em lemhrar ª mernor_ia do exlinct?. 
aos conveniPntAs repa ros, em- urna de crystal em que se acha- 1::scriv ão do 3.º offic io d'es ta c3usasjustas e a sua norma de pro- Ao snr. Paulino de Ol1ve1ra 
quanto a estação <1 11 verão o va encerrado desde o dia 18, ó vill a. A snbsl itni·lo ficou o sr. ceder seja sempre pela vercfade . e D. A1~ na de Castro Ozono o 
permitte, para assim nãu se Pap~_ss Via'nnense João Al hino Dalfi uo de Miranda Sampaio em fa vor do opprimido, deixan- 1 n~sso ' lncero agradecimento pelo 
arruinar por completo 110 pro da :Silva. . Junior escrivão interino do 1.º do-se da rahulire de applica r o muno da otferta. 

ximo i11vorno. 
Uus sirr.ples reparos nos 

pontos mais precisos aiuda se 
conservar á traosila vel P'H 
mais algum tempo. E' urna 
necessidade urgeute. 

e por isso mesmo inteiramcole Jllumiuaçáo 1mbllca 
desculpavel · · • Cham~mos a ollenção da 

Utt cn sei o que tu .quer .. s ... ex.m• Cama ra municipal, para 
Pre1endes que eu te 111ga o que 0 modo como tem sido feita a 
ê feito d6 mlm . . NãD 6 . ~ sso? 1 illum iuação publica n'estas u!­
Eo adv1nho. Pois ol hô . Jª te limas semanas decorridas. 
e~plico ··· Andava fatl issimu Queixa m se-nos pessoas dtl 
d ~ste a rnb1 t> n t~ acanhado, . do toda a con(b nça, que. noites 
rmdo das fa bricas ~ do tmh ciu tem ha, iilo, em que parte da 
da cidade, aonde nao se resp1· ill uminação tem e~tado apaga­
!'~ b~m porq11e o seu oxygénio da , prejudicando assim uma 
nao e_ puro, e º. 1r~ balho e as, il as regalias do publico qne pa 
c~ose1ra~ alroph1am-nos o p1·Y· ga para esta commodid ade. 
s1co, o 1~1telleclo e o p~ycho. mas que füa logrado ptllos srs . 
Ilecouhec1 que era de mais tan- arrematantes. · 
ta prisão de~tro dos muros da Aos snrs. lampbnislas p~ ­
l~Vlcta e enlao, ou.ma resolu· tlimos em nome do publico que 
çao repent111a e mesper&da, não 0 deixem âs escuras por 
mal tive te~1::io para preparar completo; acceudam polo me ­
as malas, eis-me galgando es· nos os candieiros que existem. 
tonvadamente por esses extra- que aiu<la assim não são de­
muros fóra, ã procura d'um wais. 
poiso. en, ave presa ba pouco Não exigimos uma luz que 
oa gaiola e a~ora em pleoa Li- deslumbre ou qoe rivalise com 
berdadA, á sol1:1 , correndo por a electricidade ou act•tyleoe, 
esses m1 lharaes já loiros. • . mas sim uma luz que ao 1116• 

A gente seole-se tão bem 008 indique ao lranzeunte 0 
quaodo experimenta o ar puro logar por ond0 pode aodar com 

Durante a sua permaneocia, ufficio. di1'eito a coisas tortas,c:omo em - --*****- - -
foi visitado por alguns mi lhares grande pa rte da sua classe acon- «E sp osa e Máe» 
de pessoas de todas as classes, I F alleehnento te.ce. Está publicado o volume com 
a admirar o arrojo de que só João 1 • _ este titulo pertencente ao enge-
Albino e capaz. 1 Fal leceu nci 0! 11 mo dom1C! · Pftt ::tcho Vallatlai•es 1 nhosissimo romance de Pierre 

Tambem visitamos o geoial : go na fregnezia de Palmeira, . . . 1 Saltes, A. Formosa Cosfoui-
artista e ao fila r atravez dos vi- d' este concelho, o rev.0 padre _ Foi ª agua nos csta le_iros de m. editado pela Antiga Casa Ber-
dros de crystal ª. sua sympatbi· : .Joaquim de Villa s Boas, rei tor Fao, co~o aqui,_ annun~iamos 0 1 trand de Jose B~stos, cujo volu­
ca e attrahente hgura e quando 1 aposentado da mesma fregue· novo patacho _«: \ a~la d ,, re~ ni que l me de 1~1 paginas custa ape-
nas mostrou uma peq_ueoa f~l ba l zia . teve uma descida a muito feliz. ngs a quantia de 200 reis. Rece-
de p_apel em qu'! havia escnpto \ O seu cada ver ro: tra ns· Aos donos e seu coostruclor, l bem-se 2ssiguatur.is n'e>ta reda-
ª Japis: «Emquanto eu poder l . . . , os nossos parabens. cção. 
e Deus me dJ scfüde, não ·,. por_tado da f1 egu~z1a d~ . Pa1-

.1 - =:!<=- 1 _._~~~·-deixo que nenlmm estran- · metra para a egreJa ua tr&.gue· , . 
g~il'o "aça pouco dos nossos» zia d ~ s Ma1inhas, ondd se fi - Es

6
levef _entre nos na _ullrnia «O l larlo» 

. / ' . . d r . ( 5 a e . a eira o nosso amigo sr. 
vibrou-nos na alma um enLhu- zeram na se~un a eira os ü • ~i 1 d'l)I" . 1. d f Com o tomo 8.0 completou a 
. . • . . . • • . ' , · n anoe 1ve1ra orrcs a re-

siasm? d1füc1l de expn~1r. E ficws funebres e sê reali sou o guezia dt! Dume Braga. ' sua publicação o fo rm osi;;simo ro-
que n aquella urna hermet1camen- seu en10rro , dando o seu ca - ' mance popular de Silva Gaio 

d - 1 ' te fechada e lacra a, estava en- da ver entra da no cemiterio pa· que lao rt!glA armente tem sido 
d d d t fil h Tem estado um tan to incom- J 1· 1 1 · cerra .º um os 1_no es os 1 os roch ia l d, ·aqoel la fr eo uezia. pti l 1caco pe a im portante li vra-

d P d I 1 10 modo de saude ha bastantes dias · d"t d G · L b a rrnceza o ,11na _qu~ ionra O extiocio possoia avulta - ria e 1 ora e u1marães, i a-
a terra onde pela primeira vez d b d f 1 a q 

8 
dei o dias, 0 snr. Cleto Jo::;é Fernan- aio & Cunha, da capital, incluin-

riu a luz do dia, e a .sua patria os eos . e or un 11 
, • des, d' esta vi lla, que feli zmente do n'esle tomo o fronlispicio da 

e o nome portuguez por quem xou dividu..los pelos seus pa- já se encontra melhor. ohra, retrato do prior Francisco 
tem uma profunda e santa veae· rentes, creada e alguns leg <l· Ao nosso velho amigo dese· de Paula Figueiredo e Couto e o 
ração. dos a diversas confrarias de jamos . promplas melhoras esboço biographico exlrahido da 

Não co.nsente, diz elle, que soa fregoezi a. ~ segunda ed i~:ão do mesmo ro-
os extrangeiros supplantem os Paz à alma do r.xtincto e Esteve em um dos dias olti-· mance, noticia bibliographica so-
po1 tuguezes; e não consentiu e o nosso pezarne a lodos os mos na Povoa de Varzim com bre a obra por Martins de Car-
oão consente, pois a altesta!-o seus. suas ex. mas filhas 0 snr. Fran- valho, no «:Couinbricense»etc etc. 
estão os seus trabalhos arrojados cisco da Silva Loureiro. E' um dos romnnces de mfl is 
e agora a sua querida Vianna interesse que conhecemos. • u _ _ ..,_li!:_ :.-o~~. 

onde foi l!pre~entar um dos seus Reuuiâo-Cent1•0 Na· O custo da obra é apenas de 
l 1 Encontra-se entre nós o mai~ assombrosos estudos. e ooa 1700 reis brochado. 

Apesar da sua compleição nosso sympathico palnciu Pedidos á liv raria Editora-
não ser das mais robustas, o Pa- Na ultima terça ·!óira hou· Monsenhor padre Luiz Vianna Guima rães, Libanio & C.ª- 108, 
puss Yiannensi,sacrifüando a sua ve em casa do rev.º padre Ma· distinctissimo di rector espiri· Rua de S. Roque, 1 lO-Lisboa. 
saude e talvez ate abreviando a noel Martins de Sà Pereira, tu ~ lno Scminario do Po1 lo. 
existeocia, mostrou, pôz em evi- <J'esta villa uma importante As nossas boas viOLlas. 
dencia todos os recursos de que reunião de todo o clero d'este dos campos, bebendo o a roma segurança. 

balsawico do~ cactos que as E poupem-nos a 
barboletas beijam docemente!.. faltar mais o'islo. 

estar a dispõe e d.emonstrou mais uma concelho, cnja reunião tem por 
vez que Portugal póde cami- fim a org•nisação de ama de­
nhar atfoutamente a par das legação do Centro Nacional, 
nações mais cultas, pois se assistindo a esta reunião além 
qualquer deslas tem o exclusivo do clero muitas das pessoas 
da novidade, os nossos artistas 

Partia para o Porto em 
um dos ultimos di as da sema­
na finda, onrle ft1 i i::on tinuar as 
li des commerciaPS, o nosso 
bom am ig•J sr. Franc isco da 
Rocha Gonçalves , rap at moito 
1hano e alia•el, o qual se acha· 
va entre ubs e oo seio de soa 
fami lia onda tisteve em tratamen 
to de om~ grave euferrnidacle 
~ uo o havia fe ito guardar o lei· 
10 por algum tempo. Hojti , fe· 
!izmeute está restabelecido, 
co m o quo muito fol gamos. 
ape tecendo-lhes qne coutinue 
11a sua li1le sem mais obstacn · 
los como o que ultimamente 
soff reu. 

D~ccionarlo tias Sefs 
Lingu~s 

Publicou-se a i 7.0 serie, 
~hraugendo os ÍJscicu!os 81 a 
85 do importan te « Dicciona­
rio da s StJ is Lin ~ua s « . edi tado 
pela e Empreza· lJo «Occ1dea1e. 
La• go do Poço, Lisboa e que 
tão li songeiro apr1·ço tem me­
rec ido não só no paiz como 
no extrangei ro, 

O sangue refresca-se e au · 
gmenta a vida uns tantos dias. 
En~orda-se insenaivelmente, e 
se não regressei muito gordo, 
pelo menos trago mais a l ~ n to , 
•bon a·ppelit-. e os meus la· 
bios tem oolra expressão de 
sorriso mais jovial. Pena é que 
essa expressão se extmga mui­
to breve ao peso dos cuidados 
que ora me sobrecarrega m o 
espírito, ainda doce e alegre, 
d'aquella ausencia son,_hadoral.. 

Que pena eu não ser ca pi­
talistal 

Era ca paz de ceder meta· 
de da minha vida , para goza r 
outra metade, mas gozar de vé· 
ras .. . 

Ah! que saudades infinitas 
se escondem no intimo da mi· 
nha alma! Que recordações 
suavíssimas me fazem sonhar, 
e o'aquelle dormir accordado .D 
que é todo o meu euloio! . •. 
Que reminisceucia eu trago do 
m~m curtíssimo ex ilio que pag. 
sou tâ'.J rapidam~nte! E agora 
oh! que desolação, meu Deus, 
neste meio insípido da cidade 
que me entristece dolorosa .. 
mente! ..• 

Pereira d os Santos. 

~ 

sub-delegado 
Por despacho de 26 do 

mez findo foi colloeado como 
sub-delegado d'esta comarca o 
nosso sympathico amigo sr. dr. 
Francisco Alexandrino da Sil· 
u, cavalheiro muito iotelligen· 
te e aqui muito estimado. 

Ao novo funcciooario pu· 
hlico, bem como a sua e!. mo 

familia os nossos sinceros pa· 
raben!I. 

Estradas em pesslmo 
estado 

Ch amrn:os a aUenção de 
quem competu para o estado 

:::..1u .... 

FRANCISCO ALEX!NDRINO 

AO~ílGADíl 
LARGO DO COllllEIO, 13 

ESPOZENDE 

tem lambem a vantagem de a- mais gradas d'esta villa, tanto 
presentar trabalho;; executados foncciunarios publicas como 
com maestria egual e muitas ve- particulares. 
zes até superior aos apresentndos 
por artistas estrangeifos. 

E João Albino que nHsceu 
para a arte que é o seu enlevo ; 
que se sacrifica pela arte que é 

d11lz de Dh·elt o 

-_,___~_._--- o seu ideal e que no seu gcnero 

Regressou a esta villa vin· 
do de Braga o meretissimo juiz 
de IJireito d'esta com3r Ca, acom· 
panhado de sua ex.'"ª famil ia. 
assumindo o seu cargo quo es­
lava sendo occupado pelo sr. 
Commendador João Felix de 
Miranda Magalhães, 3.0 substi· 
tu to. 

Estrumes 
Diz o Codigo de posturas, 

artigo '1 '11 que é prohibido 
carregar ou baldear estrumes 
e ai nd a conduzil-os para fora 
da villa, antes da «meia noite, 
e depois de nascer o sol.• nos 
mezes de e Maio, Junho, Julho, 
Agosto e Setembro, e bem a~­
sim couduzil-os fl m carros que 
deixe cahir ou ve rter, sob mui· 
ta de 500 rs. incorrendo em 
igual multa o dono do predio 
oude tiver logar a baldei!Ção . 
se immediatamente não fizer 
limpar e lavar a testada do 
predio •. 

Queixam-se-nos de que se 
tem feito em differentes pontos 
da Yilla es1as baideações. sem 
que se tenha appl icado a res­
pectiva multa , a não ser uma 
a um transgressor que teve o 
arrojo de vir em pleno dia fa­
zer uma d'essas baideoções á 
porta do sor. zelador, a que 
já nos referimos no numero 
pa ssado. 

Bom será que estes casos 
não se continuem a dar, pois 
que moito prejudica a hygieoe 
publica aqui tão pouco cuidada, 
atteotas a infectas possilg (j s 
que por ahi existem, sem que 
ningnem lance um olhar com· 
pas3ivo para isso, que é qoasi 
sempre o inicio de grandes 
epidemias que se alastralD e 
disimam os povos. 

Chamamos pois,para o que 

• 

e o primeiro dos nossos, que é o 
seu orgulho, não consente, não 
admitte que ninguem vá mais a­
lém do que elle vael 

Pela nossa parte, como pa· 
t~icio e amigo sincero do genial 
artista, um apertado abraço pela 
realisação da sua maior gloriR, 
acalJada de levar a cabo com fe­
liz exito. 

Espozende 28 - 8-901 . 
A. O. 

Força mllltar 

De passagem para o Porto 
pernoitou n'esta vi lla , na penul· 
tima sexta.feira, uma fo rça de 
sargento de cavallar ia 7, qne 
vinha de reg resso das festas 
d'Agonia, realisadas em Vian· 
na do Ca slello. 

Eslas praças fora m abole­
tadas n'esta v1lla por ordem do 
sar. administrador em d1 !feren­
tes casas particulares. 

Al~ u1:1m se nos queixou que 
a sagouda distribuição uão ob· 
deceu muito ás praxes d2 boa 
regularidade, pois fo ra m dis­
tribuidas praças a quem de di· 
reito lhe não competia por 
quanto a moitos habitantes 
d'esta villa, que estavarn nas 
condições de as receber não 
lhes foram distribuídas e a ou­
tros a quem foram oão as 
aceitaram. Seja como fôr, o 
certo é que escosado era ia· 
commodar ningoem com estes 
empecilhos se não dessem de 
vassoura em todas as verbas 

Esteve. entre nós h ~ dias, 
achando-se a banhos oa praia 
de S. Bar thc,lomeu o nosso 
amigo Au~nsto Soucasaux . pro· 
prietario da typ. Barcellease. 
~ 

Trauscripção 
O nosso presaJissimo co~­

lega «Gazeta d'Espinho.D, 
transcreveu oo seu ullimo nu· 
mero quasi todo o nossJ ani­
go editorial cow referencia á 
pesca de redes de arra s10 por 
meio de vapor. di rigindo-aos 
palavras amigase, de1erdadaira 
camaradagem sincera e digna. 

Ao nosso coll tíga, que co· 
mo nós se io teressa pela des· 
protfigi da classe piscatoria re· 
triboimos as amabilidades e fa l· 
gamos por ter ao nosso lado 
um tão since ro propngnador 
dos inleresses da classe pisca· 
Loria, tão desprotegida no nos­
so paiz, 

Falleceu em um dos dias da 
semana finda, na freguezia de 
Palmeira d'este concelho, o snr. 
Manoel Alves Pinheiral, proprie­
tario lavrador. 

--·~ ............... ----~ 

.tornaes pa1·a e mbr11lho 
N'esta red3Cvà" Tendem se 

algumas arrobas de papel par& 
embrulho aos preç"s seg•iiutes: 
1ktlo 60 reis, 15 kilos -750 rs. 
... , .. _ __ . ....... 9ii-lM!':1'm'FESW1'?'~ 

BIBLIOGRAPHIA 
«OCycihm o » 

A e:npreza do P hila1·mo­
nico Portiiguez. da Figueira 
da Foz acaha de publicar uma in­
teressaote walsa para piaono, de­
dicada ao insigne c denodado 
campeão José Benlo Pessoa, um 
dos nossos mais afamados corre­
dores no cyclismo portuguez, cu­
ja offerta é feita pelo propriela­
rio e director do P hilarinonico 
o snr. Antonio Hibeiro do Couto, 
uma nota bilidade mus ical. 

A nova walsa e o que ha de 
mais chie em musica e custa a­
penas 300 reis. Esta redação 
encarrega-se de mandar vir qual· 
quer numero de exemplares sem 
augmeoto de úusto. 
~~ 

Uma missão do Padre 
f.la•aioha 

De Seluhal e offerecido por 
D. Anna de Castro Ozorio e Pau­
lino de Oliveira, rec ~hemos um 
elegante fo lheto de ~8 paginas, 

O Diccioua rio das Seis Lingoas 
é uma obra tã o indispensa vel 
a qua lquer rndi v1do que apenas 
~a1ba ler , como ás mais opo­
l e ot ~ s bibliolhecas . Na soe 
consulta, facil e clara se, 
obtem prompla sa Lisf ação a 
qua lquer do, ida hoguislica, 
tanlo da propr ia li ngua como 
das out ras crnco extraogeiras. 
Esta economia de esp~ço e de 
l6mpo ser ia um dos melbpres 
IÍ lll 'O:> por que 5cl devesse re• 
comeodar a excelleute obra se 
muitos ootros uão pos~oisse . 
Não é !acil adqoirir,loôos o~ jo­
gos de d1ccionarios que o a Dic­
ciona rio <las Seis L1nguas» su­
bsl i Lue, accr esceodo a extrema 
modicidade do preço da 40 re· 
is cad.1 fascirnlo Je 1G paginas. 
Este livro form a ncn oico vo· 
lume. Abra nge as liog na ~ : fra n· 
ceza. iogleza, porloguez1, alie· 
wã, ita liaoa e hespauh11!a e di­
vide-se em tres partlls. A pri­
meira tra ta das proounc1ações 
das seis lioguas com relação a 
cada u.ma . A segunda é o Dic· 
cionario propriamente dito. A 
te rc~ i r a é o mdice al p11<1 betico 
de todas as palavras das li n­
guas , seguidíls da respectiva 
11 aLlocção na lingua franceza 
pue se tomeu para base do Dic· 
cionario, permllliodo as~im a 
busca rapida do termo dti qoe 
se qu1zer conhecer a traJ ocção 
oo a si~n i f1 cação , que são da· 
das coru o maior ri~o r da seien­
cia muderoa. E' t::Sta 3.ª parte 
a chav11 d'esta 1cn portaote obra, 
a qa al es1á quJs1 a chegar ao 
seu Lermo . 



1 ... 
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O , Diccionario das Seis 
Línguas• não é orna obra 'ui · 
gar, e cabe a Portogal a honra 
de ter apresnta do á Europa cul· 
ta um li, ro de •eras engenhoso 
e utilí ssimo a todas as classes. 

A sua propried ade encontra· 
se jà regist ada nos priocipaes 
pa izes es trangei ros. 

Pedidos á 1Empreza do 
Occideole, Lisboa.• 

o Dei das Serras 
Acaba de ser ed itado pela 

, Em preia do Occidtin te • , este 
bello roma uce de Edmond A­
bout , que despenou gra ode in­
teresse em todo o mondo cul­
to e vem a gora ve rti do em 
portu guez n'uma expleorli da 
edi ção illustrada, c:o rn desen hos 
orig ioaes qo e reprod uzem os 
priocipaes personagens e situ· 
ações do romance . 

Ao delica<lo humorismo dú 
aoctor juota a graça da versão 
purtogoeza , devida a nw dos 
uossos mais feste jados escr ip to· 
res e poe tas. 

O volume com cerca de 
200 pagi oas de muita leitura e 
pri morosas gravar as, custa a· 
penas 300 réi s. 

EoYi a-se franco de porte 
pelo correio a quem o pe ct ir á 
Em preza do •Üccideole,, Lis· 
boa. 

dos ma ppas e pela clareza e 
optima elaboração do texto des· 
cr iptivo. 

O presente f ascico!o trota 
da Amarica do Norte, da qua 1 

insere uma mag ni fi ca caru ge­
ographica impressa a cores. e 
separa.:lameole a respeeti va des­
cri pção d' es ta reg ião co m as 
gravara s: cA serra Nevada , No 
Al a~ka, Um fi ord no in verno, 
Costas do Maine (Estadn3 Uni· 
dos), As cata ra ctas do S. Lou­
renço, lo di a Pe ll e-Verwelh a, 
Prodocções. • 

Coot iuua assig nar-se esta 
util publ ica ção na empr@za edi · 
tora do •A tlas de Geographia 
Uoive rsa l,d{ua da Boa Vi sta, 
62, '1 °., Lis li na, e em todos os 
seus agentes das prov inc;as. 

Historia Socialista 
ND lomu 6.0 ll ' e s l ~ rn a ~ DÍ · 

fica ob ra da bi stori a rle [~ ran­

ça DO periodo de '1789 1900, 
receotemenle apparecido, tislu · 
dam-se as rasões pri oci pa es 
que decid ira w a Cuostitu iute 
a f•zer dis lincção eolre ci da­
dã os act ivos e cidadãos passi· 
vos, e trata-se da vid a muni­
cipa l.da soppressão dos postos 
fiscaes, das corporações rel io­
sas , e sobretudo da lota da E­
greja para e ~ llar a naciooalisa­
çfo ou se cuia risação dos seus 
bens. Ques tões do ma is pa lpi· 

A PESTE lante interesse, como se ' ê. 
Da acred11 .. da casa edi tora NJqnella lo.la tomaram par te, 

de Gomes de Caru lho, acaba- en tre outros, Mirabeau, Talle­
bamos de receber Gm livro que yraod e Mw ry. Neste ultimo 
sendo a confirm ação d'om grao · nota-se a prim l!i ra ma nifes tação 
de pam phleta rio, ce rl ameute da dem agogia anti-semita, e[J­
serà a causa de grandes pole- contram se todas as cooce p· 
mic as entre homens de lellr as çõcs de Druwoot: dir-se-bia es· 
e litteral elhQS. Referimo-nos á tarmos ouvindo Morés e o ab-
1A peste • de Joa qoim Lei lão, ba de Garoie r. 
que em tempos se publicou As eslawpas são cariosis­
meosalmeole, wereceodo jus· simas, liga d as corn a ques tão 
tos encomios , dia a dia mais r e l i~ i os a . 
ca lorosos. Mas como, em opus- A publicação segue regn ­
culos, es la obra se perd eria eu- larru ea te, a assigoa tura conli­
tre as 1lemais publicações que oú A aber ta oa Aoliga Casa Bcr· 
peja m as livrarias.pob l i ~ a ções , traud - edi tora , rua Garre lt · 
sem dez 1éis de bom seuso. 73-Lisboa. 
sem um gran de ideal a g\liâ l-as, Cada ca rdernela sem aoa l , 
«A Peste• foi 3gora r e unid~ 40 réis ; · cada tomo mensal, 
em um b ~m imrresso vo lum e, 200 réis. 
acr. resceo lada com ow prefa - 1 
cio, e fechada cum ma is u 111 ~ s, Encyclopedia portugueza 
32 laudas. 1 illustrada. 

O prefacio-um mooumen- Acb~ -se publicado o fasci-
to ao tod o poderoso P'i al bo, culos 13 1 d'es•e ma gnifico 
esse grande espíri to de com ba· Oi cci oo ario uni ~e r s al diri gi· 
ten te - à uma das mais radio- Jo pelo 8 0 1._ dr. Maximi ano 
sas pa1lesi dA Pes te, o pela t er- LPmos, leDte da Escola Metl i­
da rie qlle encer ra e por ser o ca-Ci ru rgica do Porto. 
uoico- u unico- grito ile re· Cumprc•hende 18 l artigos e 15 
volla l<1nçada contra as babo - fi gur as abrrngendo os vaca. 
seiras com que ce rtos pseudo· bulos Corga Corooell1. En tre 
litterJlos pensav am enlame ar os a1 Ligos mais outaveis cl'esle 
o alt o fu odibolario dos uG a- fasc ículo ci tarem os;Corim ba do 
tos», por causa do artigo que sr. Conselheiro Francisco de 
~· ialho publi cou sobre Eç:; de Paula Ci d. Cornea do sr. dr. 
Qneiroz, apoz a mor te d'este, Luiz Vi egas e Cé> rolla do snr. 
no cBrazil Portugdl ,» e oas dr . Ju lio Henr iques . 
ultimas 32 p ~gio a s f.1z J.Jaqni m Continua e: ~ssi g o ar-se es ­
Leitão a sua pro f1ss âü dil fé. te magu1fi co cticc iooario en1 
com o seu alis t.amen o na · f1· to da~ as !iv rarias e no escrip­
leirlls de Kropacthine e Recl us. lo rio da emp reza Lemos & c.•. 

Um btillo volume, este, qne socce s~or, La rgo de S. Do· 
é, ao mesmo lsmpo. uma boa mingos 63, Lº. Em Li~boa , são 
therapeutica applicada ª quem ce1 respo11 1leutes os srs . .Bel em 
cooslantemeute a oda a le r ba· & e.•. rua do alarechal Sa lda­
nal id acles que, com rarissima11 nha, 26. 
excepções, é o que os l1lleratos 
iJOr lngnezes d" h.•je fa ze m. 

O volum e que tem sido mo i­
lissimo procura do, custa 500 
réis car lonadu em percalioa. A 
edição é da Livrar ia Central e· 
ditora de Gomes dll Ca rvalho 
di R. da Prata, 158 160, Lis­
boa, a quem agradecemos o 
exemplar recebido. 

Atlas de Geogr aWa U -
ulve1·sal 

Acaba mos de receber o fasci­
culo 30.º d'es ta interessante e 
ut il publicação, onica no SPU 

geoero no paiz, e que cunlinus 
como nos r~ s c 1cu l os anterio res 
confirmaodo os· se ns justos cm· 
ditos pela nitidez e perfeição 

G azeta llludratla 
R evista de vulgarisação scienti 

fica, artistica e l:tteraria 

Cout iuu a sai r com tod a a 
regul arithd ti es ta iuteress ao le 
e util revisto publicada pela Ty· 
pograp hia Auxi lia r d"Escrip tu­
rio, (fo rnecedo ra de impressos 
para reparli çõeo) de Coimbra. 

Eis o su cn mario do u. 0 ·13: 
A arte de voa r e o balão 

Saolos-O umon J(O r. Cos ta Fer · 
rei ra)-As g~e rras futoras 
(O r. Costa Lobo , lente da Uni · 
versi dade )-Echos scieot if1cos 
e iud ::i st ri aes- Oo cara cier fia 
obra d arte (Dr. Teixeira de 
Carvalho)- A ca minho da per· 
fe ição, poesia (foão de Barros) 

O POVO ESPOZE NDNSEE . 
'~ 

- Utilisação dos gafanhotos 
(Dr . Costa Ferre i r ~)- O con­
tagio da lube rculose(Or. Maxi· 
mi aon du Lemos, lente da Es­
co la Medic a do Porto)-Flori­
cultura - Cu rios idades- f' or­
mulario- Economia domes tica 
-Passatempos. 

e custa avulso 20 reis . 
-O volumes inho o.• 35, 2. • 

da 7. • serie da interessante publi· 
cação, Para os V1•lanças , 
dirigida por O. Ann a de Castro 
Osono, cuj a p u b l i ~aç~o é moldarla 
em contos popula res portuguezes 
colhidos da tradição e que lhe dão 
m val or ultra· interessanto. 

dor, tanto em encader- 'posto numa lei ra Ia- , 
nações de luxo como vradia no sitio de Mon­
em obras baratas, tudo tilhões, sem val or. 

Gravuras- Bal ão San tos ­
Domont a.º 5- Arcu d'Alme· 
dmd, deseobo de A. Gonçal ves 
-U aia roa anti ga do Porto, 
deseu ho de Mdooel de Macedo. 

Hist oria Soclallsta 
Sa tu o tomo 7. 0 E', como se 

sabe,a historia da !"rança oa e­
poca 1789-1900. escripla 
por um grupo de uotaveis saci­
a listas fr ancezes e di r i~ida por 
Jea n Jaures . A publicação em 
portogoez é um importantíssi­
mo serv iço prestado à democra ­
cia, pelo editor sr. José Bas tos , 
proprlelario da Antiga Casa 
Bemaud. 

No tomo que lemos presen­
te, cujo texto é acom panhado 
de curiosas notas e comcneuta· 
do por estampas m~ gfl ifi c a s , 
vem uma lisl ô dos bens nacio­
oaes, pela qu al se vê que os 
houve de todas as classes, mes· 
mo camponez; trata -se da coos­
litnição civ il do clero ,cowo so­
lução da questão religiosa ao 
lempo. 

A' cerca d'esla
1 

demonstra 
o autor que uào se pensava ae 
ioda na separação da egreja e 
do es tado. criti cando as opioi· 
ões dos comtea nos sobre o as­
sum pto; e quanto á <n:qn isiçãu 
dos bens observa: a burguezia 
rtivoluci-Ooari2,partindo da pr o­
priedada mobiliaria, soube as · 
similar a propriedade t~rritori­
al; assim o socialismo tem de 
saber li gar o cmmunismo ope­
rario e o individu al ismo cam­
pooez. 
A ass!goatura coutioua abe r· 

ta. 

P i!Jb l icações d iversa s 
Hecebemos as seguintes publi ­

cações, que muito ~ g ra d e c e mo s : 
= Ü fascic ulo n. º 25 , do en· 

ge nhoso romance de Robisson e 
Crusoé , Vid ra e ,..,,e1\ l ura11 
A. dmh·1"·eis, edi ção da Em· 
preza Editora do Atlas de geo­
graph ia Universa l. 

- O n.º 61l do bem red igido 
semanari o de morlas madri leno r,a 
Ultima Hod1a, que é dis1ribui­
do no nosso paiz pela ca sa Mid õ1JS 
esta bel ecida na ca pital na rua da 
Padaria o.º 32=2. º, onde se re· 
cebem a s ~ i g na t ura s . 

=Ü n.º 654, aono XXII , ria 
Hoda ll l u s&r•atla , stimanario 
de l!lO UaS ued ieado ás fam ilias !Jo> r• 
tll j! Uezas. Com este vem lambem 
o o. 0 30 do 3. 0 anuo rl c Le P~­
t it Ech o de l a Br ode1•ie . 
pn blicaçãu pari>iense . 

-O fascicul o n. 0 26 do A. Ua8 
de Geoi; 1•a p b ia Uni1;e1'-
11al, pub li ca ção mensa l em fas· 
cir.ulos de li, paginas de texto com 
3 columnas 1lluslradas e um map­
pa geogra phi eo , ao custo de 150 
reis por assiguatura. 

-O n. • 2, Ili se rie d'A T1·a· 
dlçüo, apreciabili ;sima revista 
mensal d' ethoographia portug ue­

za , illustrada , que se publica em 
Serpa debaixo da abali sada di rec­
ção dos snrs. Lad islau Piçarra 
e M. Dias Nnnes, 

-O fa scicu lo o.• 4 vol. 
XVII, pert floce nte a Ou t. da Re­
vista de Gulmar&\e•, publi· 
cação da Sociedade Martins Sar­
mento , de Guimarães. 

-O n.º 5, vol. H .º, da Ué-
1 u•ine, publicação folk-lorica 
pHisieose. 

-Os fasciculos n. • l:i9 e 70 de 
Dlccionarlo da• •ei• Un· 
i;ua111, pub licado pela Empreza 
do «Ücc ide ut e>> e cojo aunuocio 
damos em ou1ro luga r. 

-O n.º 30 e 31 da Revlscn 
111t1u11lrinl, publicação quinie­
nal, destin ada a induslria de cor • 
lumes, calçado, se llaria, carrua­
geos, encadernadores, etc. etc, cu­
a red acção e administração são na 
rua dos Correeiros, n.º :1.4=2.• 
-Lisboa. 

- Es1a publicada a caderneta 
o.• 60 e 61, aono X, do Bu­
UleU dei Cenlro Excu1·­
•lonlsCa de CJaaatuui1t, per· 
tenceate a janeiro. 

=Ü o.º 3, 25, aono do O Zo­
opbilo , publicação mensal illus­
trar! a, orgào d.is sncie<lades prole­
ctoras dos animaes em Portuga-,; 

ANNUNCIOS 
DESPEDIDA 
~ 

L Maria Adelia Je Mi-
randa Loureiro e Fir­
mino CI,•memino Lou­
rei ro, d'esta villa , não 
podendo despedir-se 
pessoalrnente de todas 
as pessoas de suas re­
lações e amizade, corno 
era seu dever,pd;.i par­
tida inesperada a que 
fora m fo rçados, vem 
por este meio fazei-o, 
aproveitando a occa ­
sião para offerecerem 
a todos os seus pres­
timos na cidade do Pa­
rá, Brazi l. 

Espozende 22 de 
Agosto de 1 ~ 01. 

=A caderneta o.º '.1.8 da en­
can1a.Jo ra leitura das aventuras 
pari zienses. A Fos·111 osa Vos ­
t u1•t> ira , de Pierre Sal les, ele ­
ganrn publica.çfo da An1iga Casa Uar1·efra para a tn•ala 
Bertrand , da ca pita l, uma da s mai:i d e Banhos S uave-.il ar 
acredi tadas do nosso paiz . DE 

por preços modicissi- Todas as prnp rie-
mos. dades são situadas na 
CJomarca d e Esp~;,~ode freguezia de Villa Chã. 

" - Uma leira de 
ARREM~TAÇAO matfo e piuheiros no 

2 .• praça si! io da Gata nhei ra, no 
~ i.ª p ub~ icação valor de 4~900 reis. 

llo dia 15 de -Urna leira de 
s~ tembro pro- matto e pinheiros no 
x1mo, por 12 sitio dos Pinheiraes de 
horas do dia El- Rei, no valor de 

e á P?rta, do Tribunal 4a200 rtis. 
Judicial tl esta comar- . Es tas duas pro­
ca hade ter loga r a pneclades são aliu­
praça pela segunda díaes e sil uadas ;ia 
vez e para serem ar- freguezia das Mari­
rematadas pelo maior nhas. 
lanço . que offerec:do Estas proprieda­
f?r ac1m~ d~s _quan- des vão á praça em 
tias abaixo md1cadas virtude da delibera­
nas qu ue~ já vae · fei- ção tomada pelo con­
to o abatimento de celha de familia nos 
trinta por cento nova- auctos d'inventario or­
lo!' das suas . avalia- phanologico por obito 
çoes;_ as propnedades de Albino Augusto Di­
segumtes: . as de Boaventura, que 

-Uma le1ra lavra- foi da freauezia de Vi l· 
dia no sitio de s~nz1· la Chã. º 
de_s, no valor de 4~900 São por este meio 
reis. citados Lodos os cre-

-Uma leira de la- dores incertos ou re­
vradio e malto no si- sidentes fora da co­
tio da Azeinha; no marca, e bem aEsirn 
valor de 126~000 reis. os credores Banco de 

-Uma leira de ter- Barcellos e João Ma­
\ª la vradia no sitio de noefde S.ouza, de Sun­
Suafontt ; no valor de to André de Palme 
10h500T reis. . para que venham, t:JUe~ 

-Uma . leira . ~e rendo, assistir á pra-­
terra la vradia no s1t10 ça e uzarem dos seus 
de Rozendos; no valor direitos em seouida á 
de 7~700 reis. arremat:Jção. 

0 

-Uma leira lavra- Espozende 26 d'A-
dia no si tio da Casta- gosto de 1901. 
nheira; ·no valor de u Verifiquei a exactid:.io. 
1 Ü /;/5 00 rnis. O juiz de Direito, 

TI 3 ·0 subst .º 
Todas estas pro- Magalhães 

priedades são alludia- O Esc·J'iuão , 
Jo ão E varisto da Rocha es. 

O dominio util do lULllETE S DE V I S ITA 
oraso foreiro ::io Dou-• I m1u ·in1em-111e c:u·fõ.e !!l 
tor Manoé)I B·-i ll eza dü de VÍ l!liia d et<tl e 300 a 1 0 0 

S Jnfoio de Bat"'ei lo . •·ei_o º ~e ufo, n a tnw r.;1·u-
. , . e .J ~. 1• IH1t d c•@te jot•n" I• 

em 60,9 de ll1ilho gfOS- Da ~il'O lld t~ va:·õ ~Hll~de 
, l r · · 1 ena e u l'lõet4e • YID0 8 á eu­

SO, annua me.1le, im- l .~o urn . 

- --~----Ai-ii~IAl~&i ___ ---
I~PO.RTAÇ.ÃO DIREOTA 

-O n º !:JO . 2. • :<nQu do N o · J SE' 1 l G lº B · fi d V 1 · 
Ucia8 11 ',ucoh acn, de Alco- o lUtHA 11LVES )L\CHADO azo ma, enzma re ma :.i, e oxrna pa-
b aç~- 0 º·º 274_ ~ º an no , da <\ Começa no dia 1 de ra automoveis. 
proci os iss irna publi cação agricoia, Setembro. a carreira Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
A Gaze la tias Aldeial!I , se- d" . . d 
manario portu•rnse. l i:.1! Ia para a pram e em massa. 
cyc a~;;~:~· ~~:i;~~rii~i~:~ banhos cl' esta villa, Vernizes Hollandezes, Flatting e Chris-
puhlicação feita em Lisboa pela a· par lindo o carro da tal «UNIVERSAL )) . 
cred itada empreza Lucas & Filho, Praça Con~e de Cas-
e que é uma das melhores que co- Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A::ul, 
nhecemos e a uoica, no genero, em tro ás 5 horas 1 em 
Portu~ai. t i h- p Amarello, Cré e Baryta. 

-O n. • 3 da fO .• serie da im· pon O ( a man a. 1'€ÇO 
portante e proveitosa pu bl icação de ida e voll a 60 rs. Os Apparelhos para Fabricação do Gaz 
de musicas, O Philarmonico b·i"lhef€P ci'esta CarreJ·-Porlu"uez , qu e se pu blica na CI em Casa. 
Fi gueira da Foz. debaixo da cons- ra acha rn-se á venda Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe-
picua direcção do sur. A. F. Ri- no estabeleciºmelll<> do 
be iro Co uto, uma notabilidade troleo e acetylene. 
musi ca i. sr. José da Costa Ter-

_ 0 n. • 10 do vol ume s.·. do Machinas de escrever « Dactyle » as mais 
A.rcbeolo"o Portuguê11 , 1'3 • • } 
collecção il lu st rªda de mattiri aes ----------- s1mp es e mais baratas. 
e noticias, p u bli ~ ad a pti lo mu seu [NCADERNACAQ Oleos indu ti · 1 b · eto ographico portugués e diri gido . s r aes e mmeraes para u rl -
pelo nosso illustre co 11aborador \.., Esta typog1:aph1a ficação de Machinas. 
J . Leite de Va sconcellos. 

- O n' º 63 , 2.• anno, da Pa- ~ncarrega-se de quél l- .A. RI-VIER E 
r~u~m. chistoso jornJI de Bur. quer obra COílCernen- Rm1 de 8. l1"a11lo o .º S. t. esq. l .isboa 
dai o Pinh ei ro, u exímio cari ca ta- . , . · d . , -Uamlam se G!·atls p1·cços .:01·1·cutes e 
rista por exce lleocia. E' semanal, te a ai le e encade1na- 1 CJatalogos lllusti·ados. 

• 
• 



ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
HEllC:BIPTIVO E JLLUS 11.'D.t.DO 

Cont•nrlo 40 mapp's expressameni ti ~rava1ios e im pressos a cô· 
res, 160 pa~ioa s de texto rte 1l11as rolumnas A pertu de 300 gra· 
vura s repre·entando vistas rias priocipae, cidarles e monumentns do 
mundo, paizaµ~ns. retratos d'homens 1·11ll'hrrs, figuras rlia ~ r ammas, etc . 

A _Priu1cil·a publienç:~o qu~ 111'e•te ~4.'nero 8e faz 
. •I O IH~i~ 

Obra dtJ rlir.:itla á Socie.iadll de G1Jographia de Lisboa em com­
memo raçào do 4.º ceotenann ria Jndia 

ORDEU DA. a•u111;;1c:..tç ,io 
O Munrlo-Europa-l1on11gal phy~ico-Porlllgal politico= Cnlo· 

nins portugoezas (Açores , ~ la dei • a)-Cnloni as portuguezas (Guiué, 
Cabo \' ~ rdn, S. Tliu mé Prin<' ipe, Ajudá)-Colonia s portuguezas (An­
i.rola , Moça111bi411e)-Colori 1as po1 !uguc•zas (ln1lia por Lugneza, M •Cau , 
Timor)-Hespanha-Fran ~a-Sn i,,,a-lla l ia-Peninw la dos Bai kans 
-Greeia-lll1a• 31 itani c:i , -H.-1 ll anda, Belgi<·a--A lle manha An "tria­
Dinamarca, Suncia e Noruega-Hussia-Asia occi1lent al-India­
Chiua. J a pào-A1'<~ hipe l aµn asiatico-Africa-Africa (1. 1 par1 e)-A­
frica (2 .' parte)-Aírrca (:J.• pa;·tP)-America do No rte-Cana<b-E~­
tados Uuiuos-~l .· xi co-A m e ri1·a CHntral , Antilha8-America do Su l­
America do Sul (J.• partc)-Amenca do Sul (2.' parte)-Brazil­
Oceania-ttegiões polares. 

Conlli«:õc11 dn IUll!ligun cura: 
Toilos os mrzP.s será 1füt:ibuido um fa scic•ilo conlP.ndo uma car­

ta geo)(rap hi ca cu1Lladosam enlu gravada e in1pressa a côres, uma fo ­
lha de qt1at10 l' ªl!ina~ dP !P.XIO de 2 colurnnas e 7 OU 8 wavn~·as e 
uma capa pelo t:reçu de H:iO r'eis pag1·1s oo acte da P.n!rega .. 

T111lo o as signante que tome a rt>•p .. nsabili1lade àe 3 on mais as­
sionatnrns t··l'á dir•ito a 20 pur cenlo de ;ibatimento e de IO as~i g na· 
tu~·as em rl eanlll a 20 por c1•11lo e Llm exemplar grntis. N'estas con­
dições acce itani-~e correspo11rl entes em rodas as terras das provín cias . 

Para "s provin~ias as ai: signaturas serão p.1g as arleanladamente n:1 
razão de 2 011 mais fascir11los, sendo o porl. ~ franco. 

Toda a correspon rlPnc: ia ll pedidos d'as>i ;i nat11ra devem ser niri gi · 
dos á 1Em11reza 1<;cli101·a do AU nl'f d e Gee~1·aphia U11i ­
'"ersa1-HU.\ OA BOA VISTA , 62, f.• Esq.-LISl30A. 

EMPREZAEDITOHADO «OOOIDEN"TE 1 

~m~~~r~~ 
DilS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, ·advogados, estudantes de 
odos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

, FznPacerroluguez. Hesranhol, Italiano , Inglcz e Allemão. 
O üICCIONAf\!O DAS SEIS UNGUAS íorma um vol nme facil de 

manusea r, e começa a publi car-se braveme::ite em cad ern etas semauaes 
de 16 paginas, 8.• punuguez, e comprehcnde 80 cadoroetas, pelo 
ménos. 

CUSTO llE CADA CaOERNETA 30 UÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA El'ITHEGA 

Preço d~ assignatur;; com porte do correio, pagamento adaa ntado: 
Para as províncias rlo continente, Açores e Africa portuguna: Se· 

rie rie 5 c;Hle1 netas, 150 e 10 réis de porte-Serie de iO cadernetas, 
600 e 400 reis de porte. Moeda forte . 

Para a lndia portugneza, Brazii e Occania: Series de 20 cadernetas 
600 e HíO réis de porte. Moeda íort~ . 

A ~s i gna - se na Empreza 1!0 Occid~nte . -Largo do Paço Novo-Lis· 
boa e na~ terras onde a Empreza tem corresponrlentes.--Em Esposen­
de no es ta beleciment<> do sr. João J,,,é l{odrigues de Freitas. 

E~-~aa1@adrol ~ig1atithdn1;$ 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 73 A 77 
FOR.TO 

OBRAS PUBLICADAS : 

POEMA Do LAR por J . Aµostinho d'Olivei ra, com· 
H o retrato do auc·tor e um pre· 

faciu de Gomes Leal, i vol., ed ição de luxo. Preço 500 reis . 

D l , fllSTORIA DA INSTR UC CÃO POPU­
. ~NTONJO DA COSTA LAR EM PORTUGAL,~.~ ed ição, en-

riqu~cida com notas posthumas encontrarlas entre o~ papeis do­
auctor, com o retrato deste e pref.ciarla pelo editor . 

i volume de 340 paginas, opti mamente impresso em excel lente 
papel, 600 reis. 

~ft'\ ü'i['1üi(fJftl 2.'. edição, tambem com um prefacio do 
llJUJ m; ·l\'I' ;ui,, erlllor. 

E' o livro rle viagens mais suggestivo e brilhante que se conhe­
ce em portnguez, e onde D. Antonio da CosLa descreve a risonha 
provin~ia du Minho na poesia das suas patsagens encantadoras, nos 
seus costumes e no sen d e~envo lvimeoto social. Um volurne XVI-
288 pagiuas, impressão acuradissima e magnifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

FOEJY-J:.A D.A F .AZ:J pelo mesmo. 

J SIMº-ES DIAS· A ESCOLA PRIMARIA EM POR· 
• · • TUGAL, f vol.; FIGURAS UI!: CE· 

RA, contos, t vol. Esta s ob ras custava m 500 e 400 reis, mas ;ire­
sentemente vendem-se a f20 reis. 

TRES ~IUNDOS' 
3 .• edicão. O Mundo Ro-
mano, O Mundo Barbara e 
o illnndo Cliristão 

A syo1ha se destas Lres grande epocas da Histor ia Ant iga, feita na 
lio gu~gem encantado ra de D. Antorio da Costa e os principles ía­
ctos dessa H istoria c1 iLicauos com o seuluminvso bom seoso. Preço 

600 reis, 

• 
• 

O POVO ESPOZENDENSE 

AR1TUMETIC~ D\S ESCOLlS PRIY:\Rl\S. ~~~~0e~1 ªcte ~:~r~ce~ri: ,. ENCYCLOPEnH PORTrGUEZ\ ItLUSTR~D\. 
por Anlonio .Jm!tino Fench~a ~~~iti~et~~~ e~~. ~:~: DJ u Q1 ój ~ Õ) RI A ff) li Q, (JJ NJ IJ q/ ~ Ü) ~ 6J (!, 

jól'ammas ofhcraes . E.11 CINCO \'OL UlllES 
lllu strada com gravuras no tex tn e co ntendo 538 exercicios o Pul>Ilendo sob u dh·ecc1'io de Jlaximiano Lem ol!I 

probl emas, revis ta e prnfaciada pelo dr. Juão ::5 imõrs Ferre ira Fi- Lent•' da Pscola me~ ic1J -c ir or gica do Porto 
µueirinhas, proíessor de :;c iendas m;1tl'lemati cas no 1.yceu Central do C:o01 n eo!labu1·acã o 4~ ffec •iva d e 
Porto. Preço: brochado, 300 reis ; ca rtonado, 350 reis. A. J. Fereira tia Sil;a, lente da Acedemia Polytechnica do Porto, 

Bento CarquPja, lenLo da Academia Pol ytechnic~ do Porto e Oirector 
Todas as olu•al!J 111e rem .. ueu1. f rn11ca l!! d~ porCe, <lo ccCommercio ilo Pon11 ; lJomi ngos ll amn>, j11 ir. 1 1 ~ Di re ito ; Erne to 

a quem enviai· n lilua impoa·cancin ao ediCor. Maia, profes,or dA mn si ca ; l?ir rn ino Pt rei ra , jornali sta; Francisco 

Em via de publicição: 

2 • volume da Bililiotheca de Propaganda 
J!Sti~ cnntSTC, ca11iu1ica. 

Grammatica Intuitiva por Antonio Bastos, · proíessor 
' da E; cola Noi mal de L1~b o a. 

É a p11blicaçrw, em volume, d11 m~ g nifi c a ~ r a mmaLica dcl que se 
tee111 dado excerp tos nos su pplem ,· ntos da ~Erlucaç iio •J e que tão a­
preciada tem si rlr1 pelo s snrs. pro fos rnres. 

d'Azererlo. len te da AcJ demia Polyt<: chni ca do Porto: Javme Fi lio til , 
jornal'isLa; M. rl 'Oliveira Ramos, capi tão d'estad o maior, l'aul o Marca; 
llino Di as de ~'r1 •i 1 a s , len ~e tio Instituto Industrial do Porto: Rieardo 
Jorge , len te da E•cola M ~ di co -Ci ru r g ica do Porto: Cons. W~nces lau 
da Lim a, lrn te da Academia Po lytech nic·a do P11 rto . 

A cc Encyclvped1a portugubza illustr ad:lli é um trabalho de lonoa date 
prepararlo e es lildado. A recente pub lic.içào do «Nouveau L:rousse 
illust1é, de Cl audti Augé, veio fixar hesi Lações e determinar o quadro 
do diccionario que tentavamos lev1r a cabo . 

N~o se ima gi ne, porém, que se traia t!'uma tradu cç.fo d'ess e val io­
so mo numento littorario. Se a maior pane dos vucahulos n'elle cooLi­
dos se encontram no nosso, muitos outros in trorl11 zimos , e é novo tu· 
do qaanto se rdur~ as pr od uc~ç õ r:s naturaes do nosso solo, das nossas A MODA ILLUSTRADA possessões nlt ramarinas e do Brazil , á hi storia politica, lil!eraria e ar-

9ml'Jlll.:~li1l'!•~1 f~ ÇlliM'!P'"'!l!!""N""fl'I tist ica_ dos doi s paizes em 11ue é falla da a lioµua portugtHiza, á choro-
0' É f< rapl11a da s du:is naçõe:i, parte em IJUij não omiLtimus um só dos voca-

SO RÉIS 1rectora : 1 oo li I S bulos que chegaram ao nrisso conliec1menLo. 
~:;!~~ _AL.l _Ç~_Ql_~_TH~XP_~ ~'!.:!t~~-~ ª.~ 1 N'e ~t .3 ~ cou<lições o vo cabula1io d.:1 aEncyclopedi ~ po rtug u~za illus-
.JORNi\L DAS FAHILJ .~S Publleneão Hemnnnl j lr~daJJ é rl 'uma riqu eza inc?mparavel. Aprovoi tarn os tn~o quanto nos 
-- - -·--- -··---:..----~- D1cr.1011a110 po1ruguezes mar ~ perfe1LOs sti encontra re ji? IStado, accres-

Por contracto fei to em Paris, sairá todas as «segundas-feiras" a cenLarno studo quant•i nos p.1receu t ~ r uti lidade para o nosso pai z, nos 
Moda lllu!!!h'aHla contendo em magnific:1s gravuras a preto e Dicci •· narios un;vPrsaes, puhlic:i dns nos paizes mais adianLado s, e so· 
colorida~ . todas as oovid:;dPs em chapéus. 1oilet1es, pi:antasias e bretudo con sultamns as publicações especiaes que em geral os diccio­
co11íecçõ1•s, tanto para senhoras corno para creanças, cc Moldes corta· narista~ abandnuarn; com es1es elem1• nLos construimos o plano da a En· 
do s•>, tamanho natural. Bordados dfl to~os os fei tio ~. acompanha· cyclopedia Purtoguna ! Il ustrada. 
dos das respecti vas de~cripções. Conterá nma ((revis ta d:r mudai>, C:ondiçõc11 de puhllcaçfao 
onrle tod as as ~emanas indicará a11 ~ seus leitores, os factos mais A c1 Encyclopedia PurLuguez;r lllustrada >J íôrma 5 volumes <le 800 
importantes que se derem durantn aquelle llSf'a~o du tempo e que paginas aproximadamente cada um, em formato do 4.0 graoda, impres­
sa relac ionem com o seu titnlo. aC o ne~ponrl eucia)): Secçfo dPstinada soa tres columoas nas condições materiaes que póJem ser apreciadas 
a re>pouder a todas as pessoas que se dirijam á IUoda Ulu11h•odll por este pru~pecto . 
sobro assnmptos rle interrsse apropriarlo. cc Heceita:;» aecPssarias Publica-~e rnmanalm ente aos fasciculos de f6 paginas, com nu me· 
a tod ·1s as familias, etc . , etc. «A secção li lteraria cons tarà de ro- ro sas. ~ rávura s , da modo que «saindo o 1 º íascicul o no l. º de maio 
mances, contos , historias, poesia~. A Jlod&\ Ille8ta•adn fica de J899. a obra esLa rá Lerminada em 18 da fe vereiro de i904. ~ A em• 
sendo o melhor e o mais barato jo1 nal de modas que se publica em preza reserva-se porém o direito de eneu rtlf o praso da publicação, s-e 
Paris na lingua portu /;l ueza, e pe ia clareia uti lidadi3 e variodade isso lhe fôr possível. 
dos seus ani~os torna-se Para as provincias. onde não houver co rrespondentes a expedição 
ll\'Dl!>iPENSA '\'EL EU TOn:\8 AS CASA.* DE F,\Mll,IA ÍH·se-ha em cadernetas de 5 fas c!cnlos, cuirladusaruente empacotadas, 

A Uodl\ 1110111tradn publicarà por anno 52 numeros de 16 , de modo a evitar ~ue s~pm dammfi r.adas pelo corre10. . 
. 56 1 d f G) 480 Preço rte cada fdSCI ·ulo, em Lisboa e Porto, mo reis. Prov íncias 

pagrnas , clomd. cimumnalds. em tgrdan et o~mlato, ~ :t 1 gravuras em HG rei s. Ultiam~r. 120 rPis. Brazil, 600 r~is fracos. 
preto e co orJ as, u.i:; mo cs cor a os, aman lO na ura . p rt d ... 500 · p · · u50 · UI rP,ÇO e ca a cauerneta, reis . rovrnctas, <> reis • tramar, 
1 .• edição CJonlliçõe11 d A n11st;-11nt11rn 2.' edição 600 reis . Brazil, 3:000 fracM. 

ANNO. - 52 numeros com 1 ANNO . - 52 numeros com Assigna-se 11111 toda~ a ~ livrarias e no Escriptorio da Emrireza Elfi-
1:800 ).!Tavuras em preto e colo- 1:800 gra vura s em preto e colori· tora LU:MOS & C.• SUCCESSOf\, Largo de S. Domingos 36-L• an­
ridas, 52 moldes cortados, tama· t1as, 52 moldes cor tados, lama· dar. PO RTO. 
uh o nat nral, 52 num. com 10'.IO nho natural, 41%000. ~-111.».-'H».-~-----~-fllfi...-1'1,1},Jf;--~-~-----~-~---
gra vnras de hordados , 5$000. l/N:JH.~ /ht.lf"<t.1.1/ht. "ll>I~~ 

SE \lESTHE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 numeras ~ ~ f( 
com 990 gra v ura~ em preto e Cll • com 900 µravuras· em prelo, e ~~~~~ ~~~!'.:::? ~ 
lari d ~ . 26 molrl" s cortarlos, tani:r- coloridas, 26 rn ol11As cortados em ' 'IJ\ l'AS"'" ""~ S ·-:, U ""' "" ,...~ .J)J 
nh o nalll ral , 26 nuru . com 520 tamanho naLural, 2$t00. .... ""' '"""' .a ,.,,,,. ~ 
gravuras de bordados, 2~500. ~ 

TRI MESTRE .- i3 nu meros TRIMESTRE. -13 nu meros ~ p AR A A eu R A .D A Mo R p ll EIA ~ 
com 450 (<ravnras em preto e co- com -150gravuras em preto e co- ~~~n.. ~~~ 
loriilas , f3 molrl es cortados, UI· lnrir!as, 13 moldes cortarlos em 1 1.tü'~\.~ NA PRAIA OE BANHOS o~ POVOA OE VARZIM ~~~ 
manha natural, 13 num . com 260 tamanho natural, reis .U>100. i ~ PORTUG .~ I. ~ 
gravuras de bordad o~ ! $300. ft, 

LISBOA., PORTO E COIUBllA. ~i~it-~ 

Um noruero contendo 30 (.! ra-1 Um numero contendo 30 Ahrin-se n'esta estaacia balnear uma r.a ~ a 
1 ·a t 'd ~ dti saurle para a cura da morphela, à ínrn le ~ vuras cm prel o e co ori a~. 11 ru gravuras em preto eco orr as , um !(!f' 

molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. ~ 1h _1J11al se acha o di~tincto clioico cx.m• snr . dr. 
. e um numero com i~ grav ·ras j ""'"f'/A.'1iil. JOA.0 PEDRO DA S. CAM PO · .e.~~ 

rl e bordarlos. lri.frt.lht. Acceitam ·se cloentos do ambos os sexos, a· ~R 
1 ~ du ltos nu creanç1s. 

~o neto da entrl";;a J 00 r• No neto da en trega 80 r11 ~ Pedidos e escla recimentos ao dir r tot , 
Cada numero da MODA !LLUSTRADA é acompanhada d'U~ nu· ~':.'! uanoe l 1. BnE~lll . • 

mero do <c Pe&U Ecco d!e ln llrode1·ie o, jornal especia l de ftT f!fAl'f~~ J;>;~'7Jo.."71!! 
uordados em todos os generos, roupas do corpo , de meza, enxovae- j ~ ~~~H~tf'ii!. ~~b"T:ú~ , 
para creança , tapessa ri a ~, cbrochet, ponto de a!! ullia, obras dP- ph:111 s 1 ~ ~ ~ (2). ~ ~ 
tasia. readas. passa 1oaota ria, etr, ., etc. encontr?-se na MODA IL· j ~~~~ ~~~~~~ ~~ 
LUSTílAD A, a 1radorçiio em portuguez d'aquelle ]Ornai. · ~~~"\')\i ·• _____ _ 

A••li;11a-8e em todntll as livra1·la8 do reino, llbn• 
e Drnzil e na do cdiaor 

UCL~SlfO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

llNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prerarada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co111meodador ia Orde• 
ie Cbrislt, Phanoaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llage~t<ide Fidelissi11a El-Rt.i 
t Seahor D. Luiz [, llembro Honorario da Sociedade Pharmaceulica Llljilioa, e de oulru 
1tcie4ades stieatiticas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento qne pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nheódo proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
eYídenciada pelo uso quasi geral que d'e!la se faz n'aquellr. paiz 
ha muitos armos, levou o autor a tornai-a conhtcida no estran{reiro. . 

Ha. t;e n1bc1n a :rne~nntt. t"arin l ut peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para 018 CQ..19018 ellll qu'1 
elle não s~.J:a acon110elha:u.lo • 

R. ~MJEn; fQ)~ cr~ A ·w~m 
Visor do ca b e llo 

de A YER-lmpede que 
o cabell o .;e Lorne IJranco e 
restaura ao eabello grisalho 
a sua vi ta lid;, ae s fo rmosura. 

PeHornl de cere-JR 
dt' & yer, O remedia ruais 
seguroque ha para cura da 
toe•e , bron<-bite, a•· 

tbma «"1t11bcrcnlo• pulmonare•, fra sco 1 ~ 100 reis meio 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITOBAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma i.ufluencia benefi ca e rapid a em todas affecçõcs da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenci ado no modo 
por qne alliva o peito e ~oce l!a as to sses vislentas. 

Exaa·acto compeMto de •allmpnrrllba de Ayer­
Para µuriticar o 1u•11gue, liuipar o coa·p~ e cu.r a radical 
daa e1J1eropllolae. írasco f ~ tOO reis. 

O 1•ernedio de Ayer contra •ezõell-G Febres intermi· 
tentes e biliosas». 

Todos os remddios qae ficam iorlicados são al tam ente concentra· 
dos df maneira 'Iºª sahem baratos, por que um vi dro dura muito 
tempo. · 

Pilota• CatharUca• deAy er-0 melhor purgativo SLil • 

ve e inteiramente vegetal. 

Pertetco '.'de11lnfectaute e portncan• 
te de olE~ES- pa ra desinfectar casas e fatri· 
nas; tambem é excellente para tirar g o rdu~a ou oo· 
doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. 

vende-11e em Codn• a• prtncipae• 
pbarmacla• e dro lt'aria•, preço 300 REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri f,?~S . O proprietario es tá prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quam o remedia oão 
faça o erfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exacLameo· 
te as instrucções. 

Deposi to : James Casseis&: C •. Rua do Mousiaho da Silveira,·-
Porto. ( i) 


